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Israel ataca a milhares de operacionais do Hezbollah com
granadas {k0} seus aparelhos de comunicação

Os planificadores israelenses por trás de  uma das ações de inteligência mais espetaculares da
história do país – visando milhares de operacionais do Hezbollah no Líbano  e além ao
explodirem os aparelhos de paginamento {k0} seus bolsos – certamente esperavam uma ovação
pela simples audácia disso. 
Um plano {k0} andamento há anos, envolvendo uma empresa fabricante falsa que garantiu o
contrato para fornecer dispositivos de comunicação  ao Hezbollah antes de modificá-los
discretamente {k0} granadas controladas remotamente – é a coisa dos filmes. Mas suspeito que
o  Mossad quisesse ser aplaudido por mais do que {k0} engenhosidade e habilidade técnica.
Primeiro, o alvo não era um grupo  palestino, mas sim o Hezbollah, um proxy do teocracia
iraniana. Ele não está sentado {k0} território ocupado por Israel, mas  sim no Líbano, onde exerce
um grande poder. Além disso, o Hezbollah certamente não esteve se comportando bem nos
últimos  tempos. Desde 7 de outubro, ele está bombardeando o norte de Israel, lançando fogo
diariamente nas comunidades além da fronteira,  transformando-as {k0} cidades fantasmas e
forçando mais de 60.000 israelenses a deixarem suas casas.
Acima de tudo, ele provavelmente esperava  ser aplaudido por ser uma greve
“extraordinariamente precisa”, no sentido de que as únicas pessoas carregando esses aparelhos
seriam membros  e operacionais do Hezbollah. (O fato de o embaixador iraniano {k0} Beirute ter
um dos dispositivos apenas confirma o quanto  o Irã e o Hezbollah estão militarmente
entrelaçados.) Dessa forma, e mesmo com algumas vítimas civis, o que aconteceu na  quarta-
feira foi “tão discriminativo quanto possível, dada a escala da operação”.

Uma ação indiscriminada?

Mas se os chefes do Mossad e  seus mestres políticos pensavam que essa posição seria
universal, eles devem ter ficado decepcionados. Em vez disso, o ataque foi  rotulado como
indiscriminado na Europa e {k0} outros lugares porque, inevitavelmente, nem todos os
operacionais do Hezbollah estavam sozinhos quando  seu aparelho de paginamento explodiu –
alguns estavam perto de civis, incluindo crianças – e porque o medo que deixou  para trás no
Líbano não é discriminatório. Pessoas comuns fazendo coisas comuns {k0} Beirute ou Sidom
agora têm que lidar  com uma nova ansiedade, nervosas {k0} torno de qualquer pessoa com um
dispositivo eletrônico que possa ser um membro do  Hezbollah. É por isso que o vice-primeiro-
ministro da Bélgica chamou o movimento de Israel de “ataque terrorista”.
Muitos {k0} Israel  certamente descartarão essa conversa, concluindo que, {k0} algumas esferas,
a guerra {k0} Gaza este ano esvaziou todo o bom senso  e compreensão {k0} relação ao país, de
modo que Israel é condenado mesmo quando visa combatentes inimigos bastante precisamente.
Outros  dirão – estão dizendo – que nunca houve tal compreensão {k0} primeiro lugar, que muita
parte do mundo é hostil  a Israel e {k0} necessidade de autodefesa, e que Israel será
amaldiçoado independentemente do que fizer.
Esse estado de espírito  é importante porque aponta para o problema maior e mais profundo do
qual essa semana mortal é apenas um sintoma.  Você poderia vislumbrá-lo nas objeções feitas à
operação de pager dentro de Israel e entre seus amigos.
Esses críticos facilmente  concedem que foi um golpe tático brilhante. Mas o que, perguntam, era
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a estratégia. Quando falei com o principal analista  militar de Israel, Amos Harel do jornal Haaretz,
ele disse que era uma “operação James Bond – mas para onde  estamos nos levando? Qual é o
valor estratégico disso?
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